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			“A noção de experimentação em Gestalt-terapia é fundamental, uma vez que ela coloca a questão da articulação entre uma teoria, uma prática, uma metodologia, a antropologia do terapeuta e de sua coerência, a questão da ligação ou ausência de ligação entre o que se diz nas reuniões dos teóricos e docentes e o que se pratica na intimidade do consultório do psicoterapeuta ou na ambiência da vivência grupal.” 

			Jean-Marie Delacroix em “A Terceira História”
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			APRESENTAÇÃO

			Com estilos de escrita variados, que vão do técnico-formal ao acadêmico, passando por crônicas gestálticas e escrevivências, o livro revela as possibilidades de expressão e compartilhamento do saber gestáltico. Cada texto é uma janela para a prática construída ao longo de 37 anos de atuação do CgT, marcando o início de uma série que promete consolidar e expandir a contribuição dessa equipe para o campo da Gestalt-terapia.

			Este é o primeiro volume de uma coleção que apresentamos através da antropologia de nosso instituto — o CgT Sandra Salomão. Nossa base teórica e metodológica é a Gestalt-terapia e os demais autores que adotamos. É através de nossa história pessoal e clínica e nossa visão de mundo, que foram escritos uma série de capítulos cujo instrumento de costura é a relação e a cocriação presentes em nosso tecido gestáltico: o campo organismo-mundo. É um livro sobre a prática, entremeado por nossas reflexões e nossas concepções sobre o ser humano em busca de seus ajustamentos criativos.

			Diante da premissa gestáltica de integração ao invés das cisões e para possibilitar o fechamento das situações inacabadas, Sandra Salomão apresenta o tema da criança interior: “A descrição de situações-limites e abusivas às quais as crianças são submetidas é um número inesgotável. As consequências são baseadas na impossibilidade de assimilar e integrar estas experiências” (p. 113). Ana Cristina Felisberto nos introduz ao universo da violência: “Pensar a violência como fenômeno relacional não exclui pensar as singularidades de cada sujeito envolvido nas cenas” (p. 102). A busca de ajuda nos lança no dilema do tempo no processo terapêutico: “Cada pessoa lida com a situação de violência de uma forma e o fato de solicitar ajuda não significa que os envolvidos estejam prontos para expor a situação de violência, assim, é preciso respeitar o tempo de cada um” (p. 104), explica Ana Cristina Felisberto. Gloria Kayat nos brinda com possibilidades do ciclo da experiência e as emoções e sentimentos, uma base do pré-contato: “todo o sentimento é resultado de uma necessidade não atendida, que é o gatilho para uma Comunicação Violenta”.

			Nosso urbanista gestáltico Bernardo Mendes Pimentel, nos convida a um passeio no cotidiano fora dos consultórios:

			O fato é que, uma vez andando nas ruas somos pedestres, e essa condição nos dá a chance de viver um esbarrão. [...] Vivemos um tempo de solidão acompanhada (Pimentel, p. 137).

			[…] como a auto-observação no caminhar, no dirigir, no “ônibusandar” e no pedalar pode trazer à tona interessantes elementos para a vida, em geral, e para o processo terapêutico? E como a terapia pode estimular a consciência cada vez mais presente no deslocamento ao longo de ruas e calçadas, partilhando com semelhantes e diferentes um só solo...? (Pimentel, p. 142).

			Aterrizamos no terreno das interrupções do contato, pelas introjeções e outros estilos disfuncionais que impedem a adaptação criativa. De forma contundente, com Aruza Ribeiro Carelli, entramos no cuidado curativo do tempo e na perspectiva política da Gestalt-terapia:

			As nossas vivências em geral e, particularmente, nossas experiências em sexualidade, são atravessadas pelo zeitgeist, ou seja, o espírito da época. Vivemos em um mundo patriarcal, machista, misógino, sexista, cisheteronormativo, binário, racista, etarista, classista, capacitista, xenófobo, LGBTQIAPN+fóbico, eurocêntrico, falocêntrico e orgasmocêntrico. Portanto, as vivências em sexualidade têm estes atravessamentos. Pensar em uma Sexologia neutra a estas questões é impossível, assim como é no caso da Psicologia. A GTS tem como uma de suas fortes raízes a Sexologia com Perspectiva de Gênero, o que a torna política, pois é inconcebível pensar sobre a sexualidade de alguém apartada do campo desta pessoa. Assim como o self é construído na relação, o self sexual também é forjado nas relações (Carelli, p. 41).

			Como em nossa antropologia todos os campos (desde o micro até o macro) são contemplados, adentramos no mundo da psicoterapia antirracista e através de Roberta Massot começamos uma ação de awareness racista:

			[...] é essencial o terapeuta se atentar para o contexto social, histórico e racial do cliente negro. O olhar e a escuta do terapeuta precisam ir além do que está emergindo no setting terapêutico. Isso significa que é indispensável que o terapeuta saia da superfície com o cliente e com isso o ajude a mergulhar nas profundezas do imenso oceano que é a vida. que o terapeuta não foque somente na figura, mas que ele possa trazer o fundo para deixar que ele seja o protagonista da sessão (Massot, p. 92).

			E é assim que assuntos terapêuticos fundamentais são contemplados e mais dois textos compõem o tecido sensível da psicoterapia. Maria Consolata Pappacena nos aquece, conforta e cria suporte:

			Uma coisa que se precisa entender é que a saúde não é ausência de sintomas. Às vezes, saúde é ser capaz de chorar, de se agonizar, de se desesperar, ou seja, de sintomatizar. Uma pessoa evolui se quiser e desejar, à medida que vai caminhando para o seu estado adulto, de individuação, enfrentando seus medos, atravessando as várias fronteiras e, em algum momento, florescerá com vigor, ternura e delicadeza. É preciso fortalecer o ego adulto, para que ele possa acolher essa criança interna ferida, colocando luz naquilo que ficou escondido (Pappacena, p. 132).

			E finalizamos esta aventura clínica com histórias, reflexões e teorizações sobre o processo de luto e Vivian Machado nos alerta gentilmente: “É preciso cuidado para não medir a dor alheia com a nossa régua” (p. 148) e Sandra acrescenta: “É assim o processo de luto. Cada indivíduo o vive de uma forma e em um tempo muito específico e, ao mesmo tempo, ele é vivido de modo semelhante a outros humanos” (p. 145).

		


		
			PREFÁCIO

			“Escutei” com muito interesse as diversas vozes que “falam” no livro, vozes que criam ressonância no coração no mesmo instante em que chegam ao intelecto.

			Embora aborde temas muito diferentes entre si, da sexualidade ao luto e passando pelo tema étnico — só para citar alguns — o texto é atravessado por um único fio que conduz e harmoniza os vários capítulos: os fundamentos da abordagem gestáltica não só como prática psicoterapêutica, mas, e sobretudo, como expressão dos valores inerentes a uma peculiar visão do mundo e da existência humana. Desejo evidenciar em sequência os fundamentos da abordagem gestáltica que implícita ou explicitamente sustentam toda a obra:

			•A paridade das pessoas presentes no encontro — e não só! — independente do papel;

			•O respeito à singularidade da pessoa e a valorização das diferenças;

			•A distância da teoria e modelos pré-construídos e a abertura à experiência no aqui e agora da situação dada — contextualização;

			•A criatividade: constante movimento em direção ao novo, o desconhecido, como na coconstrução da conexão ou vinculação dos temas da sessão ou da finalidade do percurso no seu entre;

			•A preferência pela linguagem analógica e, portanto, o frequente uso da metáfora, do “colocar em cena” o diálogo interior antes ainda que no diálogo interpessoal;1

			•A atenção ao sentir, sensações e emoções e ao imaginar, antes que ao pensar, ao decidir e ao agir;

			•A escolha como renúncia a outras possibilidades e a consequente tomada de responsabilidade dos efeitos sejam previstos ou imprevistos no momento da decisão e da ação;

			•O desenvolvimento da awareness e da atitude do ser no tempo, no contínuo devir da existência em contato com a insegurança e a admiração que isso traz.

			Eu poderia continuar por muito mais tempo. Prefiro focar na empatia que, na minha experiência de vida com a Gestalt e na vida profissional, considero a essência de todo relacionamento interpessoal fecundo. Cada capítulo do livro destaca como a empatia é a base da ética nos relacionamentos interpessoais orientados pela Gestalt e como ela é a base do desenvolvimento moral e do controle da agressividade.2

			Etologia, Antropologia e Psicologia concebem como a empatia é um dos fundamentos da sobrevivência e evolução (abrindo horizontes sempre novos) dos seres humanos e talvez, em suas formas basais, dos seres vivos, resumidamente. Sabemos que a atitude empática está presente na programação filogenética como potencialidade.

			A empatia é, portanto, inata, mas precisa ser desenvolvida por meio do que poderíamos chamar de “experiências generativas” nas diferentes fases evolutivas do indivíduo. Passamos, assim, do contágio emocional imediato e involuntário que caracteriza a relação mãe-filho, por meio de estímulos expressivos como expressões faciais ou tom de voz, para uma competência relacional complexa com gestos, postura, palavras, contexto, e voluntária na consciência dos limites do Si mesmo no momento de acolher o outro. Os autores constantemente trazem à tona o verdadeiro significado da palavra empatia: um fenômeno multidimensional e uma experiência interpessoal de compartilhamento emocional, nunca um conhecimento (cognição) ou um saber-fazer (conduta), mas um saber-estar emocionalmente consciente, uma atitude emocional interna de abertura, disponibilidade, receptividade, permeabilidade ao mundo do outro, com a capacidade de apreender seu significado em suspensão de julgamento. A empatia é a única “ferramenta” real na relação psicoterapêutica orientada pela Gestalt: este é um dos preciosos testemunhos que este livro oferece aos seus leitores.

			Anna Ravenna

			Psicóloga, psicoterapeuta da Gestalt, didata-supervisora na Itália e no exterior. Fundadora do Istituto Gestalt Firenze (IGF), membro e ex-presidente da Federazione Italiana Scuole ed Istituti di Gestalt (FISIG). Cofundadora e responsável pelo serviço de psicologia do SAIFIP — Servizio di adeguamento tra identità fisica ed identità psichica — do Hospital San Camillo, em Roma, cuja equipe atualmente supervisiona. Coautora dos livros Transessualismo ed identità di genere. Investigação clínica e experimental (1999, ed. EUR), Clinica, ricerca e percorsi di vita nei disturbi dell’identità di genere (2006, ed. EUR) e Aggressività e sessualità, organizado por Mariano Pizzimenti (2015, ed. FrancoAngeli). Atualmente, continua sua atividade clínica em Roma, além da docência e supervisão em diversos institutos de formação em Psicoterapia da Gestalt.

			



				
					1  Cf. Capítulo “Sobre a criança interior”.

				
				
					2  Cf. Capítulo “Descobrindo a importância da comunicação não violenta”.

				
			

		


		
			INTRODUÇÃO

			Sandra Salomão

			Escolher o nome de “Sabedoria clínica” para esta coleção é resultado de uma construção que coordeno em nosso instituto há alguns anos. Surgiu como sugestão de um membro da equipe quando o título provisório era “Teoria da Prática em Gestalt-terapia”. No entanto, percebi o quanto seria uma forma mais fidedigna de identificação para nossos textos que surgiram de profissionais envolvidos no processo de formação e educação continuada que praticamos. Somos uma equipe que se constrói e desconstrói semanalmente através de encontros de supervisão nos quais aprendemos, ensinamos, compartilhamos e refletimos sobre nosso trabalho clínico e formativo. A maior parte do nosso tempo é dedicada à formação de novos Gestalt-terapeutas e aos atendimentos clínicos, ambos ancorados pela teoria e prática da Gestalt-terapia e é assim que nossos aprendizados adquiridos a partir da experiência se transformam em sabedoria.

			É um grande e necessário desafio na prática de terapeutas e supervisores o desenvolvimento da sabedoria clínica. Esta é uma noção que envolve mais do que conhecimento teórico, técnico, científico e existencial. É a arte da escuta ampla, capaz de decifrar, intuir, compreender, contextualizar e ir para além das ferramentas, através de uma perspectiva que engloba o conhecimento do sutil. Uma de minhas histórias preferidas sobre sabedoria é a do relojoeiro que com um assopro consertou um relógio que ninguém conseguia “dar jeito” e que era uma relíquia e uma herança preciosa para seu proprietário. Ao ser perguntado pelo valor do conserto, respondeu com uma cifra elevadíssima. Ao ser indagado como um assopro poderia custar tão caro, o relojoeiro respondeu: assoprar não custa nada, o valor que cobrei é por saber onde e como assoprar.

			É assim com o manejo terapêutico. A experiência que ao longo do tempo se torna sabedoria, se desenvolve através da complexidade das situações clínicas e das experiências de vida. Um psicoterapeuta e um supervisor devem saber a teoria (e não só uma), perceber o contexto pessoal, familiar, cultural e ancestral, estar familiarizado com os temas existenciais, com o ciclo vital das pessoas e das famílias e ser capaz de colocar sua experiência de vida e autoconhecimento a serviço deste manejo. Como coloca Williams: “o que precisam ser capazes de fazer com esse conhecimento envolve julgamento, perspicácia, criatividade, flexibilidade, noção de momento (timing) e uma disciplinada percepção de si mesmos” (1995, p. 23).

			Se há um universo amplo é o da prática da psicoterapia e principalmente da Gestalt-terapia, por ser uma abordagem que enfatiza a dimensão existencial e a primazia da experiência sobre a técnica. Retomo nosso título original “a teoria da prática”, porque é nesse lócus que reside a sabedoria clínica. O texto final da identidade do terapeuta, no caso, do Gestalt-terapeuta, é a síntese da experiência de vida ao transitar pelas ruas do mundo e pelo tempo da existência entre: a vida, a ética, a capacidade de julgamento, a intuição, o número de atendimentos refletidos, as supervisões, os congressos, os cursos, as leituras, os erros e acertos, os desafios, a linguagem analógica, as ideologias, os museus, o teatro, a criatividade, as músicas e poesias, as terapias pessoais, mais supervisões ainda, as desilusões e decepções, a vida sexual, o nascimento ou morte de um filho, a cultura, o racismo, a dor, o amor, o prazer, o lazer, a festa e o funeral. “Há tanta vida lá fora, aqui dentro sempre”, diz a canção de Lulu Santos (1983), como uma vida na sessão terapêutica ou… como uma onda no mar.

			Bem, este é um recorte breve para explicar não só a escolha do nome desta obra — que se inaugura agora e que se pretende ambiciosamente produzir outras publicações — mas honrar nossos encontros de supervisão sistemáticos, dentre outras experiências clínicas e de vida, do qual extraímos e produzimos um conhecimento com sabedoria que surge da prática.

			Inauguramos com este volume uma exposição de percursos teórico-clínicos que contemplam a identidade fenomenológica e experiencial de cada autor. Aqui você encontrará reflexões sobre a prática clínica, sua teorização e apresentação metodológica. Este é o primeiro livro de uma série que publicaremos para compartilhar a teoria da prática. Nele participam profissionais que atuam em nosso instituto no ano de 2025. Pensamos em um livro que contemplasse a diversidade da Gestalt-terapia, num diálogo entre nossas diferenças e semelhanças. Nos textos apresentados estamos expondo ideias e experiências pessoais e profissionais. Um cadinho de nós, como indivíduos, terapeutas, autores e escritores. Espero que este percurso inspire proveitosos outros caminhos, seus e nossos.

			O primeiro capítulo, “O modelo Gestáltico-sistêmico em ação”, de Ana Cristina Felisberto e Sandra Salomão, apresenta o modelo gestáltico-sistêmico de intervenção relacional, concebido a partir da integração entre a Gestalt-terapia e o paradigma sistêmico, com foco no trabalho com casais e famílias. A abordagem é reconhecida como pós-moderna, na qual o terapeuta é coautor do processo terapêutico, ao mesmo tempo que promove o protagonismo das famílias e valoriza suas narrativas. As autoras propõem uma estrutura de entrevista terapêutica dividida em sete etapas, iniciando com o acolhimento e a construção de vínculo, e culminando com o fechamento da sessão. A sessão se desenvolve a partir da escuta do tema proposto pelo sistema atendido, permitindo que a conversa terapêutica seja coconstruída e centrada na experiência relacional presente. São utilizados recursos como a observação da dinâmica familiar, escuta das disfunções de contato e a reflexão em equipe. O uso do experimento gestáltico, por sua vez, permite a vivência direta de novas formas de contato e ajustamento criativo, promovendo transformação no aqui e agora. O modelo apresentado pode servir como guia flexível, que deve ser conduzido com sensibilidade, criatividade e responsabilidade ética, respeitando a singularidade de cada encontro clínico.

			No segundo capítulo, “Introdução à Gestalt-terapia-Sexual (GTS)”, Aruza Ribeiro Carelli apresenta uma perspectiva inovadora e abrangente da sexualidade humana sob o olhar da Gestalt-terapia. A autora apresenta uma leitura da sexualidade que respeita a diversidade de experiências e identidades, rompendo com os padrões normativos e de distorção como patológicos da sexologia tradicional. Seu principal valor se dá pelo respeito à autenticidade de cada ser-no-mundo. Articulando fundamentos gestálticos, como o contato e a autorregulação organísmica, com discussões contemporâneas sobre gênero, orientação afetivo-sexual, racismo, capacitismo e não-monogamias, o texto defende uma abordagem clínica comprometida com a singularidade e o bem-estar das pessoas. Além disso, oferece recursos terapêuticos e experimentos criativos voltados para o aumento da awareness e da autenticidade no viver a sexualidade. Trata-se de um convite sensível, educativo e político para repensar o cuidado clínico, disfunções e nomenclaturas presentes no campo da sexualidade.

			Ainda no campo das tensões relacionais e da qualidade de vida, apresentamos o capítulo três, “Descobrindo a importância da comunicação não violenta no set terapêutico”, de Gloria Kayat. A autora explora o potencial transformador da Comunicação Não Violenta (CNV) no contexto clínico, destacando seu papel fundamental na construção de relações mais empáticas e colaborativas. São apresentados os quatro pilares da CNV — observação sem julgamento, identificação de sentimentos e necessidades, empatia e pedidos claros — como recursos essenciais para promover escuta genuína e conexão entre as pessoas. Ilustrando a prática com casos clínicos e situações cotidianas, como o de um casal em terapia e de sócios em conflito, o texto demonstra como a CNV pode ajudar na resolução pacífica de impasses e na melhoria da qualidade relacional. A proposta convida à reflexão sobre formas mais conscientes de se comunicar, valorizando a dignidade, a autenticidade e o cuidado nos vínculos interpessoais.

			Em seguida, enveredamos pelo quarto capítulo, “O fundo para além da figura: a importância do terapeuta racializado”, de Roberta Massot. A autora propõe uma reflexão potente sobre o impacto da racialização e da alteridade no processo terapêutico. Massot defende que o reconhecimento da identidade racial do cliente e do terapeuta é essencial para um cuidado mais autêntico e transformador. A partir de sua experiência pessoal com uma empática terapeuta branca, Roberta destaca como a valorização da ancestralidade e da identidade negra pode fortalecer o processo de autoconhecimento e empoderamento. O texto critica visões que ignoram a dimensão racial na clínica, equiparando-as a discursos que negam as especificidades das vivências negras. A autora propõe uma clínica de escuta sensível, comprometida com a crítica ao racismo e com a valorização das singularidades, sobretudo de pessoas historicamente marginalizadas. Roberta reforça que terapeutas precisam desenvolver a escuta de alteridades e a consciência racial para não reproduzir violências com seus clientes negros.

			Na linha de aprofundamentos dos trabalhos com violências, seguimos pelo quinto capítulo, “Um passo à frente, dois passos atrás, dois passos à frente, um passo atrás: reflexões sobre família em situação de violências”. Ana Cristina Felisberto discorre sobre o ciclo de violência em famílias e apresenta recursos metodológicos, que utiliza para em sua prática clínica com famílias e casais. A autora explica como a violência familiar é um fenômeno complexo e multicausal e ressalta cuidados ao receber uma família em crise como: mapear a rede de apoio, avaliar riscos imediatos e articular um projeto de cuidado que incluía psicoterapia individual, atendimento psiquiátrico e apoio psicossocial. Ao explicar sua metodologia, Felisberto afirma que, apesar da gravidade do quadro, sempre existem possibilidades de enfrentamento quando se adota uma visão sistêmica que combine hipóteses circulares, técnicas adequadas e trabalho colaborativo com outros profissionais. Lembrando-nos que o maior desafio não é dominar ferramentas, mas saber quando e como utilizá-las.

			No sexto capítulo, “Em direção à criança interior: uma história dentre tantas”, Sandra Salomão discorre sobre as profundezas emocionais do experimento com a criança interior, começando com seu primeiro trabalho na posição de cliente. A autora descreve a importância desta vivência no processo terapêutico como uma ferramenta para superar impasses emocionais e melhorar as relações adultas, promovendo o autoconhecimento e a transformação pessoal. Para desenvolver mais profundamente sobre o manejo dessa técnica, Salomão apresenta um passo a passo, que envolve 12 tópicos para guiar o terapeuta a ajudar seu cliente em sua evolução do processo de desenvolvimento da maturidade emocional, permitindo que ele se torne seu próprio cuidador. Este é um trabalho que visa curar feridas emocionais, capacitando o adulto a atender suas próprias necessidades, integrando os sentimentos de solidão e desamparo.

			No sétimo capítulo, “A saúde e a doença do indivíduo nas relações: como o indivíduo se comporta na relação consigo próprio e nas relações grupais”, Maria Consolata Pappacena disserta sobre a dificuldade de ser fiel a si mesmo e ao próprio desejo tendo em vista a lealdade à família ou aos outros grupos sociais, como os grupos religiosos. A autora disserta sobre como esse impasse, frequentemente, leva o sujeito a se trair e manter-se preso a padrões e escolhas que não são autenticamente suas. A partir de um olhar sistêmico, Maria Consolata aponta como a necessidade de pertencimento e o medo da exclusão muitas vezes mantém o conformismo e estagnação no passado. Ela indica a importância de fortalecer o self adulto para dar conta das necessidades da criança interior ferida, esta que para pertencer se submete, e que permanece no dia a dia no estado adulto, precisando ser reconhecida e acolhida. Nesse sentido, para a autora, o caminho para reconhecer essas lealdades é através do autoconhecimento.

			No oitavo capítulo, Bernardo Mendes Pimentel sai do consultório e vai para às ruas. Com o título “Mobilidade urbana e processo terapêutico — como podem andar juntos?”, o autor utiliza de suas experiências vividas enquanto ciclista em uma grande cidade para traçar um paralelo entre o mover-se pela cidade e o caminhar terapêutico. Assim como quem caminha em uma rua pela primeira vez, o processo terapêutico inicia-se com cuidado e se intensifica à medida que a confiança mútua é conquistada. Num paralelo com o mover-se pela cidade, a relação terapêutica também caminha entre polaridades, de tópicos fáceis à difíceis, do acolhimento ao confronto, passando por sinais de comunicação entre cliente e terapeuta, tal qual transeuntes que compartilham uma calçada. Conhecer a si e ao meio em que habita gera uma maior consciência da forma que se desloca: quando é necessário apertar o passo, em que situações é possível ousar e quando reduzir. Ao longo do texto o autor defende a desaceleração, o estar presente no aqui e agora do deslocamento, fazendo contato consigo e com o outro. Ele destaca que o mais importante do trabalho do Gestalt-terapeuta é incentivar que o cliente caminhe na vida, exercendo cada vez mais e melhor sua capacidade de escolha e seu envolvimento com a própria vida.

			E por fim, Sandra Salomão e Vivian Machado abrem um importante diálogo no nono e último capítulo: “Luto de mãe e luto de filha: quando as dores se conectam”. As autoras mergulham em suas próprias histórias de vida e constroem uma narrativa sensível e envolvente sobre as múltiplas formas de se viver a morte e o luto. Ao longo de seus relatos, elas apresentam diversos conceitos centrais para Gestalt-terapia no trabalho com o luto: introjeções sociais e os padrões familiares para lidar com a perda, que podem produzir efeitos prejudiciais sobre essa vivência subjetiva; a vivência sistêmica do luto, cada um ocupando um papel e influenciando os demais; o tipo de ligação e fronteiras entre os que permanecem e os que se foram. Entrelaçando suas histórias com conceitos teóricos, as autoras demonstram como a dor de cada um é subjetiva e deve ser reconhecida em sua singularidade, não havendo uma forma ideal de vivê-la, apenas a forma possível. Com essa compreensão em vista, as autoras apontam o caminho do trabalho com o luto como um percurso entre o objetivo e o subjetivo
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